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NA FESTA DA PADROEIRA 
por P. LINHARES 

Foi no reino da Pérsia, sob o Governo de Assuero. Os Judeus 
arrastavam as pesadas cadeias do cativeiro babilónico. Na cidade de 
Susan, com seu tio Mardoqueu, vivia uma graciosa donzela, em 
que não sabemos que mais admirar: se o encanto das formas, se 
os primores da virtude. Chamava-se Ester. 

A rainha Vasthi, por desobedecer a uma caprichosa decisão 
régia, fora deposta do trono e privada da coroa real, Para : ubsti-
tuir a infeliz rainha, foram procuradas, nas diversas províncias, as 
donzelas mais formosas entre as virgens do império, a fim de 
o rei escolher, à sua vontade, a que havia de preencher o lugar 
de Vasthi. Foi Ester a preferida de Assuero. 

Por esse tempo, por ódio a Mardoqueu -- o único que não 
dobrava o joelho diante dele — conseguiu o valido Aman que o 
rei publicasse um decreto de extermínio contra os judeus. A so-
brinha foi informada do que se passava e aconselhada a ir falar 
ao rei e interceder pelo seu povo. 

A empresa era arriscada. A lei proibia a quem quer, sob 
pena de morte, aproximar-se do soberano sem ter sido chamado. 

Mas estava em jogo a sorte de todo o povo. Ester não hesi-
tou sujeitar-se ao perigo. Vestiu-se de rigoroso luto. Mandou 
congregar todos os judeus, recomendando que passassem três dias 
sem comer nem beber. Ela faria o mesmo. Passaram os três dias de 
jejum e orações, Ester depôs o cilício. Perfumou-se com todo o re-
quinte. Revestiu-se dos mais preciosos adornos, Assim preparada, 
dirigiu-se à alcova de Assuero. O rei, ao ver entrar Ester sem ter 
sido chamada, alterou-se de tal maneira que o mais terrível furor se 
estampou no seu rosto. A inocente rainha, aterrada com aquela vis-
ta, desmaiou sìlbitamente e recostou-se, desfalecida, no colo duma 
das suas damas. Assuero enterneceu-se, como que arrependido da 
sua rigorosa majestade, acorreu com presteza, a tomar nos braços 
aquela que à sua vista desfalecia de temor e reverência : 

—Ester, minha querida Ester, que é isso ? Que tens ? Eu sou 
Assuero sou teu esposo. E, se isto é pouco, eu te digo ainda que sou 
teu irmão ... Não temas, pois, e está certa de que não morrerás, por_ 
que a lei, que a todos compreende, a ti só exclui. Foi feita para todos, 
menos para ti. (Continua na quarta página) 4q 
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A Nova Vida de 0 Barcelense 
Pelo Dr. Mário Augusto Via>, de Queiroz 

Não foi por acaso que « O BARCELENSE» iniciou esta nova fase 
da sua vida a 8 de Dezembro de 1966, dia consagrado a Nossa Senhora da 
Conceição, a Padroeira dos Portugueses, cuja protecção invocamos, desde 
a primeira hora. 

Todos nós os que, voluntária e desinteressadamente, arcamos com a 
responsabilidade de não deixarmos morrer e de repormos o vosso velhi-
nho jornal na senda traçada pelos bons Barcelenses de antanho, éramos per-
feitamente conscientes das dificuldades. a vencer, quer do ponto de vista 
material quer até do moral e social. 

É que um órgão de informação, que também o é de formação, um 
jornal que se preze de trilhar caminho recto, olhos postos, e apenas, no 
engrandecimento da Terra, da Pátria e da Grei, é sujeito a constantes e va-
riadas pressões fatalmente oriundas da parte da sociedade já corrupta, que 
se desagrega e afunda no lamaçal da traição e da ignomínia, daquela socie-
dade intolerante que não aceita, nem pode aceitar, quem a não louvaminhe 
ou se oponha à concretização das suas paixões e desenfreados e mes-
quinhos interesses. 

Não vem para aqui, em dia festivo de aniversário, a pública revelação 
do esforço dispendido para tornear obstáculos, mesmo entre bastidores, 
Cavalo de Troia que se pretende levar ao arraial, como que se fora possí-
vel desmoronar a fortaleza construída sobre um ideal, razão da nossa fé, 
força invencível e inexpugnável. 

Deturpa-se a verdade ? Atropelam-se direitos? Procura-se introduzir, 
na cidadela, pela calada da noite, quem lá não pode penetrar à luz clara do 
dia e pela porta principal? Saciam-se famintas clientelas, para que não per-
turbem o sonolento e laborioso período digestivo dos bem nutridos e dos 
bem instalados? Subvertem-se os valores? Perverte-se a moral prègada e 
imposta por Cristo ? 

Que nos importa, s _ somos frugais, se não tememos a fome, se somos 
crentes, se não temos ambições? 

Mais tarde ou mais cedo, nós, ou os que se nos seguirem, saberemos 
repor as coisas no seu devido lugar, porque a Verdade, como o azeite, 
sobrenada sempre, quer sobre água límpida e cristalina, quer sobre o charco 
imundo e infecto. 

Que «O BARCELENSE» vai cumprindo a sua missão, que a sua in-
dependência cala fundo na alma popular, sabemo-lo bem, através das múl-
tiplas e sinceras cartas que diàriamente nos dirigem, leitores e assinantes. 

Todos, em uníssono, pedem mais e melhor. 
Esperamos poder dar-lhes a satisfação dos seus desejos, mais tarde ou 

mais cedo, ... assim Nossa Senhora nos ampare e proteja 1 
•00000000000000000000000.0000•00000000000000000000000 

RENOVAÇÃO E 

COliiTESTAÇÃO... 
por A. ROCHA MARTINS 

O momento histórico que nos foi dado viver é de profunda inquieta-
ção. Por toda a parte se levantam vozes aterrorizadas que, diante do que 
se afirma e escreve, e, sobretudo, perante a atitude de tantos católicos pro-

gressistas que nos dão a impressão de tudo ameaçarem... até as estruturas da 
Igreja, se tal lhes fosse possível, fazem reinar uma perturbação que só o 
tempo fará desaparecer. E, na verdade, uma hora perturbaste 1 Enquanto 
a Igreja, através da sua Flierarquia, luta incessantemente, num e s f o r ç o 
digno de todo o apreço, para se ajustar à época, acompanhando de perto as preo-
cupações da Humanidade e procurando dar uma resposta sabal aos anseios e dúvidas 
dos cristãos, não falta por aí quem gaste o seu tempo a contestar tudo e todos. 
Não falta quem, por paixão ou senobismo, procure derrubar reputações, 

(Continxa ma quarta pdgina) 
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Governador Cívil 

are Br a g a 
Passou ontem o l.o aniversário da tomada de posse pelo Senhor 

Comendador António Maria Santos da Cunha do alto cargo de Gover-

nador Civil do nosso Distrito. 

Para festejar a efeméride, foi levada a efeito numa grande mani-

festação de regozijo no Palácio dos Falcões e no largo fronteiro, em 

que tomaram parte todas as câmaras municipais, União Nacional e de-

mais forças vivas do distrito que prestaram cn:usiástica homenagem ao 

ilustre Magistrado em reconhecimento pelo seu intenso labor em prol 

das populações da sua área jurisdicional. O povo anónimo, em sentido 

preito de gratidão, associou-se jubilosamente às saudações públicamen-

te prestadas tendo o Chefe do Distrito agradecido, emocionado, tantas 

e tão carinhosas provas de apreço, 

O B A R C E L E N S E saúda o representante do Governo 

da Nação ❑o Distrito de Braga e augura-lhe os maiores êxitos no 

desempenho do seu difícil munus. 

D. Violante Albina Vieira Cardoso Ferreira 
MISSA DO QUARTO ANIVERSARIO 

No dia 13 de Dezembro, pelas 9 horas, no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz, será celebrada a Missa 
do 4 o aniversário do Jaleeimento desta saudosa extinta. ": 

A todas as pessoas que façam o favor de assistir a 
este piedoso acto religioso, desde já, a Jamllia reconheci-
damente agradece. A FAMÍLIA 

plissa do 4.° Aniversàrio 
d,) falecimento do 

industrial Snr. José 

Araújo Gonçalves 

No dia 12 de Dezembro, na 

Igreja do Senhor da Cruz às 9 h., 

e na Igreja de Vilar do Monte, às 

7 horas, serão celebradas missas por 

alma deste bondoso barcelense, 

Agradece-se às pessoas que as-
sistam a estes actos religiosos, 

Jo,é Luís Ribeiro 

Agradecimento 
e Missa do 30.° dia 
P Seus [filhos, filhas e restantes 
parentes, vêm por êste meio agra-
decer muito reconbecidameote. 

Aqueles que os acompanharam 
em tão doloroso transe e se digna-
ram assistir ao funeral do querido 
e saudoso extinto participando que 
a missa dotrigesimo dia sufragando 
a sua alma, será celebrada na pró-
xima 4.' feira, 10 do corrente pelas 
19,45 horas na Igreja Paroquial de 
Arcozelo, tornando extensivo o 
agradecimento às pessoas que se 
dignarem assistira este piedoso acto, 

Olórla da Silva Ribeiro 
Roia da Silva Ribeiro 
Conceição da Silva Ribeiro 
Manuel da Silva Ribeiro 
Domingos da Silva Ribeiro 
António Silva Ribeiro 
Joaquim José da Silva Ribeiro 

David Baptista Lourenço 
No dia 10, faz dois anos que fa-

leceu este barcelense e por tal mo-
tivo. sua família manda celebrar 
no dia 9, às 19 horas (7 da tarde) 
a missa por sua alma na Igreja de 
Santo António. 

TIL,  

G £Optejo de Oferendas, 
para o Quartel-sede dos Bombeiros 

de BAR CELOS 
O toque do clarim foi ouvido e 30 de Novembro será um dia histórico para as novas gerações. 
B A R C E L O S — esse  nome que foi, é e será talismã na História duma Nação espalhada por 5 

continentes — viveu esse dia, um dos maiores — senão o maior — da sua já longa história, que vem dos 
tempos anteriores à fundação da Portugalidade. 

Não há palavras, que nos aproximem da verdade, para narrar tudo aquilo que se passou, numa 
tarde de sol— esse sol tão «nossos que aquece as muralhas do Castelo de Faria, as Ermidas da Frasquei-
ra, da Senhora Aparecida de Balugães, do Monte Fralães, do Facho, as penedias do Monte de Airó, o 
Penedo do Ladrão, a Citânia de Roriz, que ilumina as encostas do Neiva, o vale de Tamel, que beija o 
seu e nosso enamorado Cávado — sim, esse sol que iluminou um «caudal» de barcelenses, unidos pelo 
mesmo sentir — como estrela do oriente, guiou-os até à sua urbe para darem testemunho de um dever a 
cumprir pelo seu semelhante. 

O lema do Bombeiro é precisamente CUMPRIR, e os barcelensec, devolveram-lhe no passado 
domingo, o facho que ilumina o dever, cumprindo, e de que maneira. 

Eram 13 horas, vemos para junto das primeiras representações — já a essa hora, eram dezenas — 
a cidade começava a movimentar-se em todos os sentidos, para ver o imponentìssimo desfile, que entre 
alas compactas de autêntico «formigueito humano, ia dentro em pouco começar a desfilar, 

Na Avenida Dr. Sidónio Piis, foi montada a tribuna, onde estavam dentre outras individualida-
des os Ex.111os Senhores Comendador António Maria Santos da Cunha, Governador Civil do Distrito, Dr. 
António Vasco Barreto Alves de Faria, Presidente da Câmara, Coronel Guedes de Magalhães, Inspector 
de Incêndios da Zona Norte, Moura e Silva, da Liga dos Bombeiros, Deputado Doutor Nunes de Oliveira, 
Dr. Silvério Martins Caridade, Adiunto da Direcção Escolar, Dr. António da Silva Rosa, Dr, Euripedes 
Elcazar de Brito, Aníbal A.2újo e Espo=a, Comandante Quintas e Esposa, Filipe das Dores Costa, Esposa 
e Sobrinho José da Quinta e Costa, Sacezdotes, Fun -ionários, dez-nas de Bombeiros, Representantes da 
Imprensa diária e regionalista, Operadores de Televisão e da Rádio, etc„ etc, 

Começava o Cortejo de Solidariedade pelo Voluntariado, que abriu com um grupo de estafetas 
motorizadas, viaturas dos Bombeiros de Barcelos, « Jipe com guião, Fanfarra dos Bombeiros de S. Ma-
mede de Infesta, uma das m-.lhores do País, Bandas de Barroselas (Viana do Castelo) e de Oliveira, as 
Corporações de Barceliahos, Viana do Castelo, Fão, Portuenses, Famalicão, Leixões, Braga, Esposende, 
S. Mamede de Infesta e Voluntários do Porto que mais uma vez demonstraram que é nos momentos 
díficeis que es amigos se conhecem Depois desfilaram alguns dísticos com saudações a Nunes de Olivei-
ra, Santos da Cunha e António Vasco Maciel Barreto de Faria, um garboso grupo de raparigas com 
capacetes vermelhos, cantavam a íblarcha do Cortejo—cuja música nos recorda a memorável peça teatral 
«ou vai ou raxa• que o saudoso e sempre lembrado Comandante Artur Roriz Pereira levou à cena, no 
Teatro Gil Vicente—dezenas de grupos, tocatas, ranchos, conjuntos típicos, o simpático Rancho Infantil 
de Viatodos, um improvizado «João Semana, mas com muitas notas do banco e não receitas de papas 
de mostarda, e aíada uma torrente de tractores, camiões, cestos e também o braço humano, que durante 
duas horas e meia, passaram diante de milhares de barcelensec e de centenas de visitantes, que mais uma 
vez ficaram encantados como é grande este concelho no nome e no agradecer aos seus Bombeiros, escre-
vendo mais uma vez, uma página de oiro para os anais da história barcelense. 

Demos em sintese o que foi o CORTEJO para o novo quartel-sede dos Bombeiros de Barcelos, 
não falando em freguesias que deram mais ou menos—pois todas elas mas os 1.100 contos, atestam bem 
— merecem o título de «Fazer bem sem olhar a giema que a sua Divisa sempre reconheça que ajudar os 
Bombeiros é fazer bem. 

É de salientar que, num esforço a todos os títulos louvável, o comércio local engalanou as suas 
montras, algumas das quais são um verdadeiro Hino de amor e glória pelos nossos «Soldados da Paz, 

O B AR C E L E N S E se mais não fez para bem da Hum3nttária Associação, é porque o seu 
reduzido espaço o não comporta. 

Rogério Calás de Carvalho 

TERRENO 
Vende-se terreno de lavradio em 

S. Veríssimo do Tamel. Lugar de 
Fraião, c o m aproximadamente 
7.400, m2, no todo ou em 4 a 5 
Talhões com 16,950 ou 13,560 de 
frente. Falar com Manuel Gon-
çalves Maciel. 

S. JUDAS TADEU 
Agradece graça recebida,A. C. e S. 

A Q UI, JANELA DE 1<A0 
AO ABRIR DA JANELA... 

Imaculada Conceição 

Mantendo-se bem viva, entre nós 
a devoç :ode prestarmos as nossas 
sinceras homenaóens à IMâCU-
LADA CONCEIÇÃO iniciou-se 
na nossa matriz a novena prepara-
tória da festa que terá lugar no dia 
8, isto é. no dia consagrado pelo 
orbe católico A VIRGE•1 IMA-
CULADA e que nós dum modo 
e-pecial veneramos, tambem, como 
PADROEIRA DA NAÇÃO 

Ao fech ir dtc janela .. . 

.--As noites de Fão, de que só 
determinado grupo tem oexclusivo, 
são noites inolvidáveis em que, se 
recordando factos do antigo burgi 
fangueiro, se cantam ao som das 

( Coordenação de Barra Reis) 

violas, em alegre camaradagem, 
aquelas cantigas e mòdinhas que 
o velho fanqueiro trazia do Brasil, 
que foram a alegria dos nossos 
avoengos que, de geração em ge-
ração, cios foram carinhosamente 
transmitidas 

Essas cantinas, ensaiadas em 
irresistíveis serões típicameate fan-
gueiros, eram levadas, muitas ve-
zes, poz numerosos grupos, em 
alegre colorido até as festas da Se-
nhora do Lago (tão da nossa de-
voção )... e, nas madrugadas para 
S. Bento, todo o burgo era alerta-
do pelas nossas gentes romeiras. 

Tradições muito queridas que, 
sòmente os fangueiroa, sentem e 
vivem em saudosas evocações, de 
tempos a tempos, ao som das gui-
tarras e violas, dedilhadas magis-

tralmente pelos tais fangueiroa que 
sentem... 

Porém, estas noites de Fão, pre-
cisam dum cenário próprio, dum 
cenário de alegria sincera, onde 
essa alegria possa jorrar nas ondas 
do miticismos que nos foi legado 
e nos conduzem ao empolgamento 
ao senti-lo dentro de nós, como 
autêntico tipicismo fanqueiro. 

Pois, numa das últimas noites, 
o nosso conterrâneo e amigo, Sr. 
Avelino Pires Carneiro, pretendeu 
viver, saudosamente, numa dessas 
noites, uma das noites de antanho 
que, na nossa imaginação, hoje, se 
desdobra como um filme, tais as 
recordações que nos trazem. 

E, como ele é • um dos autên-
ticos jangueiros•, a coisa foi mon• 
tada prèciamente, de forma a pro-

l••i'W••4••4'pPi•9'4•91P•ti°•P• 7WT+AT•799••PdPW9f•P•FY•F9•A•i•••T•i•4•P•₹••••i•,i••9W•P•VW•F•D•4•i•P^Y•➢01 

k i a rt o a 23$00 0 4i10 Preço 
Bacalhau INGLES ( recebido directamente 

do Importador. 

Nozes do Douro. Avelãs muito graudas. 
Tudo isto na MERCEARIA AGUTA Tel. 82445 —BARCELOS 

temporário) 
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Assim poderá acontecer se comprar UM BILHETE para o gran-
dioso etradicional SORTEIO DE c O LAR DO COMÉRCIO >. 

6.051 valiosos prémios 

5 AUTOMÕVEIS — Motorizadas — Libras de Ouro — Televi-
sores, Rádios, Gira-Discos egravadores — Frigoríficos, Rádios — Má-
quinas de lavar e de costura e diversa aparelhagem ele etro-doméstica 
das mais reputadas marcas. 

Os compradores;de FOLHAS COMPLETAS DE 5 BILHETES 
tem direito a uma PX?RACÇAO ESPECIAL, e se adquirirem VIN-
TE BILHETES terão siada direito a um CARTÃO NUMERADO 
que os habilitará A UM OUTRO SORTEIO. 

EXTRACÇÃO INADIÁVEL em 11 de JANEIRO DE 1970— 
Bilhetes àvenda na Sede de «O LAR DO COMÉRCIO» — Praça da 
República, 99 PORTO. 

porcinoºr-lhe o cenário que a sua 
imaginação vivia. 

Mas... há sempre um mas;.., os 
monos apareceram e as cordas das 
violas sentiram-se indispostas com 
a traição havida e, durante uma 
parte da noite, não conseguiram 
dar aqueles trinos de todos nós 
conhecidos. 
Felizmente que as neblosidades 

desapareceram, o entusiasmo che-
gou e as violas, ainda que contris-
tadas, aqueceram, em parte, para 
as verdadeiras noites de Fão, 

Lamentamos, apenas, que tal 
tenha acontecido e que uma max-
-noite de Fão tenha dado lugar a 
uma mini-volte, 
Mas, caro PiresCarneiro, as cordas 

das violas, que nada mais repre-
sentam sendo o éco puro do que 
nos vai na alma, emudecem perante 
aqueles que, como castigo, arrastam 
o sinal que o ferrete da traição 
lhes gravou. 

Foi uma infelicidade, caro amigo, 
o passo dado e, infelizmente, nem 
podereis dizer que vos ludibriaram. 

Sabeis que desta «Janelas tão 
nossa e tio fanqueira, apenas, gos-
tem ou odeiem sai a verdade e, pe-
rante os factos nada mais há a 
argumentar ... 

i 
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Pedido de G'asaynento 
Para o Sr, João Aurélio Queirós 

Ce*queira, filho da Sr.a Professora 
D. Maria Amélia Pires do Monte 
Queirós e do nosso bom amigo Sr, 
Manuel Baptista Cerqueis, pro-
prietário da Farmácia da Apúlia, 
foi pedida em casamento, em 22 do 
mês passado, a Sr." D. Maria do 
Céu Rodrigues Cardoso gentil filha 
da Sr.' D. Adelina Araújo Rodri-
gues e do Sr. Domingos Gonçal-
ves Cardoso, proprietário da Fá-
brica de Malhas Docar, 
O enlace realizar-se-á breve-

mente. 

BOMBEIROS DE 

BA.RCELINHOS 
Por motivos imprevistos só terá 

início em 20 de Dezembro v sor-

teio-brinde que estava marcado 

para 28 do mês passado. 

Vende se Renault 4 L. 
José Maria da Silva Teixeira, 

Rua Dr, Manuel Pais ez-Bloco do 
Brasileiro ( Enes) rlchão Direito. 
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O Sorteio que «O LAR DO COMÉRCIOa promove este ano, já •• •_._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._._•_._...._._._._._._.. 

em curso, inclui 6.021 prémios, dos quais se contam como principais 

os seguintes 1 
1.O-1 Automóvel Opel Rekord 4 portas. 
2 C-1 Automóvel Toiota-Corola 1100-2 portas, 
3 0-1 Automóvel Fiat 850. 
4.0-30 Libras-Ouro. 
5,'-1 Motorizada Sachs-S.I.S. mod. Lebre. 

e mais 2 Automóveis como prêmios das suas extracções especiais. 
Cada bilhete para este grandioso e humanitário Sorteio tem o 

preço de 5$00 e as requisições de bilhetes podem ser feitas directamente 

para a Sede de «O LAR DO COMÉRCIO»— 
Praça da República, 99—Porto. 

SE JA COMPLETOU 16 ANOS 

Se tem apenas a 4.a Classe 

Candidate-se já a uma BOLSA DE ESTUDO que lhe dá o di-

nheiro suficiente para permanecer ao PORTO e frequentar os cursos de: 

MESA/BAR 

COZINHA 
Profissões interessantes e de futuro, que lhe proporcionarão fácil 

colocação e bom salário: 

Peça informações na Secretaria da 

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO DO PORTO 

Rua do B<►njardim, 648 — Telef. 26177/8 

Enriqueça o seu Natal 
Torne a sua casa mais confortável adquirindo o que ainda não 

tem ou substituindo o que está velho 
Para Televisores, rádios, frigoríficos, fogões, máquinas de lavar 

roupa, candeeiros em todos os estilos, etc , vá ao 

Esto.beleei» eilttos de A R M I N D O DA SILVA 

(AO LADO DO SENHOR DA CRUZ) 

PARABÉNS 

Aniversário 
Faz anos, terça-feira, dia 0 0 

nosso amigo e assinante, Sr. Fran-
cisco Gomes Pereira. 

Muitos parabéns. 

Agradece graça a 
S. Judas Tadeu 

F. C. e S. 
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ãrío Queiroz (Médico) 
CONSULTÓRIO em BARCELOS — Rua da Igreja n.° 1 — Telefone 82388 

o. Das 14 âs 16 horas 
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No princípio do mês de Dezembro, organizado pelo 
Concessionário da 

MOTOPE-TRACTORES 
DEUTZ 

nos distritos de Lia,; - Viana do Castelo e com a va-

liosa colaboração do Gremio I- Lavoura de Bar-
celos e da Escola de Conau,au eFRRA, i 
desta cidade, vai ter inicio o Curso de Tractores, t i 
Faça a sua inscrição o mais rápido possível, para assim 
preparar a sua documentação antes do Curso, na Oficina i 

! dos Tractores DEUTZ, na Av.a Alcaides de Faria. j 

n.o 59 (Junto aos Armazés da CUF) ou na Escola 
l; de Condução SERRA — Barcelos, 

t. 

t:.•. C•tiLZfLO C•JOZK(x3CLLtix ARMAZÉM 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S -- 156 
Agente—Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega o Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 
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d ele ono , lú• 
PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

L O J A — ALUGA-SE 
Na Rua Infante D. Henri-

que, 44. Informa na mesma, 

ÕCULOS 
N sta Redacção, foi-nos entre-

gue, pelo nosso camarada — Ma-
nuel José Dores Silva, uns óculos 
de criança, que se entregam a 
quem provar pertencer. 

QUARTOS 
Para meninas ou meninos 
No Largo da Senhora da Ponte, 

em Barcelinhos, alugam-se diver-
sos quartos, para meninas ou me. 

niaos Estudantes, 

Informa esta Redacção. 

ARRENDA-SE 

No Campo 28 de Maio com 
possibilidade para Industria 
ou Comércio. Informa o Snr. 
Joaquim Pedroso Amaro. 

EXPLICAÇÕES 
De Matemática e Físico- Químicas 

Dá Professora Licenciada. 
Informa Av.a Dr, Sidónio Pais, 15 

Telef. 82339—Barcelos. 

Vende-se 
Balança de 5.000 klgst estado 
óptimo. Garagem Avenida. 

TELEFONE 82708 

PORCOS 
Large White, seleccionados, para 

recria, vendem-se. Informa esta 
Redacção, 

VENDEM-SE 
Duas máquinas industriais, sen-

do uma de corte e coze e outra 
de ziz-zag, em estado de novas. 

Vendem-se por motivo de reti-
rada urgente para o Ultramar, 

Informa esta Redacção. 

USE OS 

PESTICIDAS 

COM CUIDADO! 

MANUEL MON TEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas dag 12 às 13 e das 
15 às 18 horas. 

Consult.; Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residéncia 82609 
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António 
A mar a l 
Neívi 
Foi nomeado Chefe da 1.' Secção 

do Tribunal Judicial de Barcelos, 

o nosso bcm amigo e conterrâneo 

Sr. António Neiva, competente 

escrivão de Direito, q, e desde há 

tempos vinha exercendo idênticas 

funções na Comarca de Vila do 

Conde. 

Ao novo escrivão, integro iate-

gente e s abedor, apresentamos 
cumprimentos de boas vindas e 

desejamos, sincerameare, as maio-

res felicidades no desempenho do 

referido cargo. 

.._._._._._._._....... ........... _._•_._._._....... _._._. 
Leia, assine e divulgue 

«0 BARCELENSE» 

CASA M E N T 0 S 
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,har-à-Lista 
(Vila do Conota- Tinto à Praia) 

Óptimo serviço de cozinha Regiona.L 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

A 6 s 
Faça o seu contrato e acabe com os problemas domés-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe servem MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 
BARCELOS 

Agência de Viagens 

«A V I S A R» 
MUDOU PARA A 

4iv. Vr. Ofilreira Salazar, 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 52923. 

B A R C ELOS 
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Pelo país fora: 
® Dos clubes portugueses, só a Associação Académica e o Vitória 

de Setúbal continuam nas provas europeias de futebol pois os 
restantes foram eliminados. 

8 O Ministro das Obras Públicas anunciou que vamos ter auto-
-estradas construídas e exploradas em regime de concessão. 

e Abalroaram no Tejo dois navios gregos, um tanque petroleiro 
e um cargueiro, nzo se registando quaisquer acidentes pessoais. 

e Foram actualizados os vencimentos dos funcionários públicr s, 
por um Decreto-Lei que começará a vigorar no primeiro de ja-
neiro próximo. 

o Em Moçambique, foi pescado um exemplar de Marlim com 
483,350 quilos. 

ts Foi remetido à Polícia Judiciária um sujeito de Penafiel, de 60 
anos, que era um verdadeiro artista no fabrico de moeda falsa. 

e O Futebol Clube do Porto conquistou o campeonato metropo-
litano de óquei em patins. 

i Nos dias 6, 7 e 8 do corrente, actuará, em Lisboa, para a Radio-
televisão Portuguesa e para a Emissora Nacional o Coral Polifó-
nico de Viana do Castelo, dirigido pelo nosso conterrâneo Pa-
dre Dulcínio de Vasconcelos. 

• O Ministro do Ultramar deslocou-se a Angola, para uma visita 
de trabalho que se prolongará por dez dias. 

Na Festa da ]Padroeira 
por P. LINHARES 

(Contira•afão da l.a página) 

O leão furioso transformara-se em manso cordeiro. 
Ester tocara o coração de seu esposo. Obter a renovação 
do decreto de extermínio foi questão de mais alguns 
momentos, com palavras ternas de sua meiga voz. O 
povo judeu será poupado ao ódio vingativo de Aman. 

Israel sente mais uma vez a protecção do seu Deus. 

Maria Santíssima é a nova Ester, 1. e a única excepção 

à lei geral, ao decreto de condenação contra todos os fi-
lhos de Eva. Só Ela foi isenta de culpa original, do pe-
cado de nossos primeiros pais. Maria é o único arroio 
límpido e cristalino, saído duma fonte dominada pela 
corrupção. De pais contaminados como os outros, só 

Ela nasceu pura e imaculada. Ela só desde o primeiro 
instante da sua existência, foi preservada do pecado de 
origem, que por lei comum se transmite a todo o filho 
de Adão. Só Ela é Imaculada, a Imaculada Conceição. 
A lei, que a todos compreende, a ela s6 exclui, como a 

Ester dissera o imperador Assuero. 
É este privilégio misterioso que a Santa Igreja cele-

bra na festa litúrgica de 8 de Dezembro, data em que, 
no ano de 1554, o imortal Pontífice Pio IX, o definiu 

como dogma de fé. 
Como prova da Conceição Imaculada de Maria, vou 

apresentar apenas o argumento racional do célebre teó-

logo franciscano João Duns Scoto : «potuit, decuit, ergo 
fecit». Jesus Cristo podia preservar sua Mãe da mancha 

original. Era conveniente que o fizesse. Logo, fê-lo. 
Podia. Se criá-la pura e sem mancha era um mila-

gre, também purificá-la depois era milagre. 
Era conveniente. Entre esses dois milagres, qual es-

colheria Deus para sua Mãe ? Apelo para o vosso amor 

de f ilhos. 
Logo, fê-lo. Sim. Receberia Jesus de Maria tudo o 

que possui como homem, e negar-lhe-ia porventura 
a que lhe pudesee conceder como Deus ? Para Jesus 
seria Maria a melhor das mães, e não havia de ser 
Jesus para Maria o melhor dos filhos ? Oh 1 sim. Se 
Lhe concedeu toda a graça, não Lhe negaria a pri-
meira. Maria foi Imaculada na sua Conceição. Maria 
é a Imaculada Conceição. 

Festa da Igreja Católica, o dia 8 de Dezembro é tam-
bém festa de Portugal, porque é o dia da Padroeira. 

Festa da Pátria é igualmente festa do nosso concelho, 
que honra e venera a Senhora da Franqueira, a Senhora das 
Necessidades, a Senhora da Consolação, a Senhora da Ajuda, 
a Senhora da Saúde, a Senhora da Aparecida, a Senhora do 
Alívio, a Senhora do Facho, a Senhora do Socorro... 

Festa de Barcelos é outrossim festa da Cidade, que A 
tem por Padroeira, que invoca Santa Maria Maior como 
Titular da sua igreja Matriz. 

Festa dos Barcelenses, invoquemos a Senhora da Con-
ceição, saudemos a Imaculada Conceição, festejemos a Con-
ceição Imaculada de Maria. 

Pela minha parte, renovo piedosamente o voto aqui feito 
há três anos, no início da nova fase da vida de «O BARCE-
LENS]E»: que o decano dos semanários da nossa terra, com 
o auxílio da Senhora da Conceição, jantais se afaste do rumo 
que se propôs seguir. P, LINHARES 

{ Equipa. de Estude e Promoção 

de Desenvolvi mento do ¥Inho 
Por amável atenção do seu vogal de Coordenação. geral, Siar. Jorge Dias Félix Gonçalves de Araú-

jo, foram-nos fornecidos os elemeutos respeitantes às principais finalidades desta Equipa, há meses cons• 
títuida sob o patrocínio dos Senhores Governadores Civis de Braga e Viana do Castelo, à sua constitui. 
ção e à agenda de trabalhos da sua reunião plenária, a realizar em 15 de Dezembro próximo. 

Numa rápida vista de olhos pela constituição dos seus Grupos de Trabalho, numerosa por sinal, 
constatamos que a representação barcelense está longe de corresponder ao valor da nossa Terra e à im-
portante contribuição que Barcelos pode dar à promoção e desenvolvimento desta nossa querida Provín-
cia do Miabo. 

No Sector da Agricultura, temos uma barcelense nata, mas em representação do kDis-

trito de Viana do Castelo, onde trabalha D. Ana Maria Oliveira Viana de Queiroz, 
Assistente Social do Serviço de Promoção Social Comunitária de Viana do Castelo. 

No Sector da Educação Continuada, não vislumbramos ninguém de Barcelos, ou 
por cá radicado. 

No Sector da Indústria, mas também representando os Serviços Municipalizados de 
Viana do Castelo, o Sr. Eng.o João Crisóstomo Simões Correia, 

No Sector das In f ra-Estruturas, não há represento ção .̀, barcelense, o mesmo suce-
dendo, também, 

No Sector da Saúde e Educação Sanitària e no Sector do Comércio. 
Só e apenas, 210 Sector do Turismo, representando Barcelos, vamos encontrar 2 conter-

râneos t— Dr. Adélio de Oliveira Campos, Advogado nesta Comarca, ex-Vereador da.Ckmara Musicip.l 
de Barcelos, onde foi Presidente da sua Comissão Municipal de Turismo, e Carlos Alberto Vieira de Sou-
sa Basto, comerciante, actual Vereador da nossa Câmara Municipal e Presidente da Comissão Municipal 
de Turismo. 

Como não poderia deixar de ser, a representação mais volumosa cabe a Braga, com 33 represen-
tantes; segue-se Viana do Castelo, com 20; Vila Verde, com 3; Guimarães, Barcelos e Vieira do Minho, 
com 2; V. N. de Famalicão, Esposende, rafe, Póvoa de Lanhoso, Celorico de Basto, Arcos de Valdevez, 
Ponte de Lima, Póvoa de Varzim e Vila do Conde, com 1. 

Evidentemente que a constituição da Equipa e dos seus Grupos de Trabalho, dadas as múltiplas e 
difícilimas tarefas que há a enfrentar, obedeceu a críteriosa escolha. Mesmo assim, julgámo-lo, é por de-
mais parcimoniosa a representação do maior concelho português e de uma das 4 cidades da Província, 
centro essencialmente agrícola toas também valiosa região comercial e industrial, 

A seu tempo divulgaremos e comentaremos o programa de acção para o ano de 1970, relativo aos 
diversos grupos de trabalhos, dada a importância que para nós terá, evidentemente, tudo o,que por lá se 
pense, idealize, projecte ou execute, 
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POR PEREIRA 

Festa da Imaculada 
Conceição 

Como nos anos anteriores estão 
a decorrer nesta pacata e progres-
siva freguesia, as costumadas festi-
vidades em honra de Nossa Senho-

ra da Conceição, Padroeira de 
Portugal. 
—No passado sábado, dia 29, 

foi recebida a venerável imagem 
de Nossa Senhora da Franqueira 
que veio do Alto da Sua vistosa 
e encantadora montanha, percorrer 
os principais lugares da freguesia, 
que, com cânticos, vivas, salvas de 
palmas e ruidosas girândolas de 
foguetes, foi levada em procissão 
de velas para a Igreja paroquial, 
tendo abrilhantado as imponentes 
solenidades as amplificações sono-
ras da Juventude Católica desta 
freguesia e as amplificações Cam-
pinbo. Na igreja cujo exterior está 
vistosamente iluminado, estão a 
decorrer, durante toda esta semana 
prègações por um distinto orador 
sagrado que terminarão com con-
fissões e comunhão geral, 
Na próxima Segunda-feira, dia 

oito, sairá da Igreja paroquial a 
peregrinação a caminho da capela 
da Franqueira devendo chegar ao 
Larg• ) do Convento, às 10 horas. 

Seguindo, imediatamente para a 
sua Ermidiaha, onde às 11 horas, 
há Missa Solene e às 15 horas, 
Recitação do Terço, Sermão e 
Bênção do Santissimo Sacramento. 
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por A. ROCHA MARTINS 

(Continuafão da página 1) 
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abocanhando a dignidade de Cardeais e Bispos, numa tentativa dia-
bólica de lbes inutilizar a acção apostólica e impedir que a sua orien-
tação seja aceite, sem reserva pelos católicos que estão sob a sua orien-
tação. Não falta quem espalhe atoardas que denigrem a honra e a 
vida de homens que se gastaram ao serviço da Igreja e dos Povos, É 
hora terrível e desgastaste esta que todos estamos viveado 1 

Não há muitos dias que em Roma—capital do cristianismo — se 
reuniu, numa clara maoifestação de orientar com segurança e aceitar 
sem hesitações as reclamações justas que pudessem contribuir para o 
prestígio da Igreja e maior projecção e eficiência do Cristianismo, um 
Sínodo Episcopal sob a presidência de Paulo VI. Uma única preocupa-
ção domina estes homens de ciência e de virtude: marcar luminosa-
mente uma orientação e um rumo e todo o homem de boa vontade. 
Pois, apesar disto, enquanto se procura construir um mundo novo na 
verdade e na justiça, ao lado, peturbando e desafiando, reunem-se os 
contestadores, que não sabemos positivamente o que querem, tão dis-
pares são as suas afirmações e tão sem senso -_ Ambiciosos à busca de 
uma triste e deletéria celebridade... São, nesta hora, a voz da discór-
dia, proclamando a subversão e semeando nas almas a semente terrível 
do pessimismo... 

Perante estes factos, todos os católicos devem reagir, proclamzn-
do'com trais consciência sinda a sua fé e fidelidade à Igreja, e mar-
cando, com denodo e segurança, os seus passos no caminho traçado 
pelo Papa. A obediência consciente, a humildade sincera e a caridade 
generosa serão os pilares em que deve assentar a vida de todo o homem 
consciente, 
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Por esse mundo além 
O Presidente Nixon promoveu os astronautas da cApolo-12», 
que eram capitães-de-fragata, ao posto imediato de capitães-de-
-mar-e-guerra. 
O Brasil deu validade à carta de condução dos portugueses que 
lá se fixarem, bastando requerer a revalidação da sua habilitação. 
Os Campeonatos do Mundo de Futebol de 1974 realizar-se-ão 
na Alemanha Ocidental e os de 1978, na Argentina. 
A fim de trabalharem na preparação do próximo Sínodo Epis-
copal, vão sei nomeados e eleitos 15 bispos residenciais. 
Talvez seja madrileno o jornalista mais polífero do Mundo. na 
pessoa do chefe de redacção do diário desportivo «Marcas, cuja 
esposa acaba de dar à luz o 19.o filho do casal. 
Fez, no dia 17 de Novembro, cem anos que o Canal do Suez foi 
solenemente inaugurado. 
Foi operado, numa clínica de Madrid, pelo marquês de Vilaverde, 
genro do generalíssimo Franco, um português de 18 anos, pupilo 
da Casa Pia de Lisboa, a quem foi substituída uma válvui a aórttca. 
Uma firma Alemã construiu um aparelho que permite a escopia 
e a fotografia dos órgãos internos por meio de cultra-sons», em 
vez de « raios x ». 
Parece estar a caminho da solução o conflito ítalo-austríaco acerca 
do Tirol do Sul (Alto-Ádige). 
O Japão vai pedir à Rússia;a devolução das Kurilas do Sul, im-
pedimento à conclusão do tratado de paz entre os dois países. 
Milhares de moscovitas, desejosos de verem uma pedra lunar 
trazida pelos astronautas americanos da cApolo-11x, quase demo-
liam a sala onde a rocha está exposta, 


